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aolução do problema da 63 
apresentadas pelos princi. 

ais acionistas do Comind e 
o Auxiliar. 

"-t Ecoando declarações re-
centes de autoridades 
sileiras da área econômica, 

‘DRhodes disse que, "antes 
do fim do ano, o governo 
pode decidir iniciar a nego-
ciação de um reescalona-
mento plurianual da dívi-
da, para obter uma redu-
ção adicional do (spreacr (a 
taxa de risco) e aliviar o 
serviço da dívida". 

EmPistirnos 
hwoluniários 
C) 	por Paulo Sotero 

Empustimos 
voluntário'"'' 
"neste ano" 

por Paulo Soara 
de Washington 

O presidente do comité 
de bancos credores da dívi-
da externa brasileira, Wil-
liam R. Rhodes, previu on-
tem, em Nova York, a pos-
sibilidade de o Brasil retor-
nar brevemente ao "mer-
cado voluntário" de em-
préstimos ainda neste ano. 
"Alguns banqueiros têm-
me dito que estão dispostos 
a aumentar as linhas de 
crédito comercial volunta-
riamente após a assinatura 
do pacote (de reescalona-
mento parcial da dívida ne-
gociado no início do ano)." 

As linhas de crédito co-
mercial e do mercado in-
terbancário são mantidas 
pela maioria dos bancos, 
desde 1983, como parte de 
duas renegociações feitas 
desde então sob a moldura 
do que se convencionou 
chamar, eufemisticamen-
te, de "empréstimos invo-
luntários" 

Segundo Rhodes, que é 
vice-presidente sênior do 
Citibank, o maior credor 
privado do País, a assina-
tura do acordo de reescalo-
namento deve ocorrer du-
rante o mês de agosto, co-
mo estava inicialmente 
previsto. O banqueiro, que 
falou durante um almoço 
promovido pela. Câmara 
Brasileiro-Americana de 
Comércio de Nova York, 
indicou que a proposta de 
reescalonamento dos yen• 
cimentos de 1985 e 1986 já 
recebeu adesão "de um 
pouco mais de 65% dos ban-
cos". 

Alguns credores ainda 
não assumiram um com-
promisso em relação à pro-
posta de ~dação por 
causa da questão do "repa-
gamento dós .empréstimos 
(que fizeram )- sob a Reso-
lução 63 .>aos bancos Auxi-
liar, Coniind e Maisonnave, 
liquidadoS pelo governo em 
novembro do ano passa-
do", disse ele. 

Rhodes afirmou, porém, 

William R. Rhodes 

que, "com base no que o go-
verno disse recentemente 
(sobre o assunto)", tem es-
perança de que "progres-
sos adicionais" serão al-
cançados nas próximas se-
manas. "A documentação 
do pacote será enviada a 
todos os credores no fim 
deste mês ou no inicio de 
julho. E o acordo deve ser 
assinado em agosto", 
acrescentou. 

"O banqueiro aparente-
mente baseia sua esperan-
ça na declaração que o pre-
sidente do Banco Central 
(BC) fez em Phoenix, em 
meados do mês passado, 
quando indicou sua disposi-
çao de submeter ao Conse-
lho Monetário Nacional 
(CMN) algumas fórmulas 
de 
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